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APRESENTAÇÃO

A Pandemia do novo coronavírus pegou todos de surpresa. De repente, ainda no 
início de 2020, tivemos que mudar as nossas rotinas de vida e profissional e nos adaptar a 
um “novo normal”, onde o distanciamento social foi posto enquanto a principal medida para 
barrar o contágio da doença. As escolas e universidades, por exemplo, na mão do que era 
posto pelas autoridades de saúde, precisaram repensar as suas atividades. 

Da lida diária, no que tange as questões educacionais, e das dificuldades de 
inclusão de todos nesse “novo normal”, é que contexto pandêmico começa a escancarar 
um cenário de destrato que já existia antes mesmo da pandemia. Esse período pandêmico 
só desvelou, por exemplo, o quanto a Educação no Brasil acaba, muitas vezes, sendo uma 
reprodutora de Desigualdades. 

O contexto social, político e cultural, como evidenciaram Silva, Nery e Nogueira 
(2020), tem demandado questões muito particulares para a escola e, sobretudo, para 
a formação, trabalho e prática docente. Isso, de certa forma, tem levado os gestores 
educacionais a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação Básica com 
outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de um “novo 
normal”; com isso, é importante olhar mais atentamente para os espaços formativos, em 
um movimento dialógico e pendular de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências 
no país. A pesquisa, nesse interim, tem se constituído como um importante lugar de ampliar 
o olhar acerca das inúmeras problemáticas, sobretudo no que tange ao conhecimento 
matemático (SILVA; OLIVEIRA, 2020).  

É nessa sociedade complexa e plural que a Matemática subsidia as bases do 
raciocínio e as ferramentas para se trabalhar em outras áreas; é percebida enquanto parte 
de um movimento de construção humana e histórica e constitui-se importante e auxiliar 
na compreensão das diversas situações que nos cerca e das inúmeras problemáticas que 
se desencadeiam diuturnamente. É importante refletir sobre tudo isso e entender como 
acontece o ensino desta ciência e o movimento humanístico possibilitado pelo seu trabalho. 

Ensinar Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem da Matemática, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático, como assevera 
D’Ambrósio (1993), e sobre isso, de uma forma muito particular, abordaremos nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “Pesquisas de Vanguarda em Matemática e suas 
Aplicações” nasceu: como forma de permitir que as diferentes experiências do professor 
pesquisador que ensina Matemática e do pesquisador em Matemática aplicada sejam 
apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para educadores da Educação 



Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências 
de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e 
professores pesquisadores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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CAPÍTULO 20
 

APRENDIZAGEM DAS OPERAÇÕES COM 
FRAÇÕES NO 7º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
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RESUMO: Este trabalho é uma parte de Trabalho 
de Conclusão de Curso desenvolvido no curso 
de Licenciatura emMatemáticadaUPE/Campus 
Petrolina em 2018 e tem por objetivo primordial, 
investigar as possíveis dificuldades encontradas 
por estudantes do 7º ano do Ensino Fundamental 
na compreensão das operações com Frações à 
luzda Teoria das Situações Didáticas (TSD) de 
Guy Brousseau. Metodologicamente este estudo 
é de natureza qualitativa,apartir da análise das 
estratégias utilizadas por quinze estudantes 
do 7º ano de uma escola privada da cidade 
de Lagoa Grande-PE, na resolução de seis 
problemas envolvendo as operações de adição, 
subtração,multiplicação e divisão com Frações. 
Estes problemas foram criados com base nas 
quatro situações da TSD (ação, formulação, 
validação e institucionalização). Os resultados 
obtidos evidenciaram uma maior dificuldade nos 
problemas envolvendo a situação de validação. 
No entanto, situações como ação e formulação 
também possuíram um alto percentual de 
erros e abstenções na resolução. De maneira 
geral, os resultados obtidos com aplicação 
doquestionário evidenciaram dificuldades desde 

à má interpretação dos problemas propostos, 
à má utilização de técnicas de resolução que 
não se enquadravam no desenvolvimento do 
problema, reforçando dificuldades com as quatro 
operações fundamentais envolvendo frações, 
principalmente a multiplicação e divisão.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Fração. 
Operações. Ensino Fundamental. Teoria das 
Situações Didáticas.

LEARNING OF OPERATIONS WITH 
FRACTIONS IN THE 7TH YEAR OF 

ELEMENTARY EDUCATION: AN 
RESEARCH IN THE LIGHT OF THE 

THEORY OF DIDACTIC SITUATIONS 
ABSTRACT: This work is part of the Course 
Completion Work developed in the Mathematics 
Degree course at UPE / Campus Petrolina in 
2018 and its main objective is to investigate the 
possible difficulties encountered by students 
of the 7th year of Elementary Education in 
understanding operations with Fractions in the 
light of Guy Brousseau's Theory of Didactic 
Situations (TSD). Methodologically this study is 
of a qualitative nature, from the analysis of the 
strategies used by fifteen students of the 7th year 
of a private school in the city of Lagoa Grande-
PE, in the resolution of six problems involving the 
operations of addition, subtraction, multiplication 
and division with Fractions. These problems 
were created based on the four situations of 
the TSD (action, formulation, validation and 
institutionalization). The results obtained showed 
a greater difficulty in the problems involving the 
validation situation. However, situations such as 
action and formulation also had a high percentage 
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of errors and abstentions in the resolution. In general, the results obtained with the application 
of the questionnaire showed difficulties since the misinterpretation of the proposed problems, 
the misuse of resolution techniques that did not fit the problem development, reinforcing 
difficulties with the four fundamental operations involving fractions, mainly the multiplication 
and division.
KEYWORDS: Learning. Fraction. Operations. Elementary School. Theory of Didactic 
Situations.

1 |  INTRODUÇÃO
Durante o percurso acadêmico na Licenciatura do primeiro autor, especificamente 

na  fase de regência da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado II, observou-se que 
muitos alunos do 7º ano do Ensino Fundamental pertencentes a escola em que estagiava, 
possuíam alguma dificuldade na resolução de situações envolvendo operações com frações. 
Esta observação influenciou diretamente na busca de dados que explicitassem a gênese 
dessas dificuldades. 

Desta forma, compreendemos que a Teoria das Situações Didáticas (TSD) de Guy 
Brousseau é de suma importância para o desenvolvimento deste trabalho, visto que a 
teoria pode auxiliar diretamente na busca por dados que explicitem a gênese do problema 
de pesquisa, alertando que cada conhecimento ou saber pode ser determinado por uma 
situação, seja didática ou adidática. 

Toda essa dinâmica resultou na escolha do presente objeto de pesquisa, enredado 
pela seguinte questão de pesquisa: Quais as dificuldades encontradas por estudantes do 
7º ano na compreensão das operações com frações à luz da TSD? Como objetivo geral, 
pretendemos investigar as possíveis dificuldades encontradas por estudantes do 7º ano na 
compreensão das operações com frações à luz da TSD. Mais especificamente, pretendemos: 
Diagnosticar em qual (is) operação (s) envolvendo frações os estudantes do 7º ano apresentam 
mais dificuldades; identificar as estratégias mobilizadas por estes estudantes nos problemas 
propostos e compreender como e quais as situações da TSD que melhor pode(m) ajudar a 
compreender estas estratégias e as dificuldades inerentes. 

O estudo de Silva (2007) e Canova (2006) comprovam que as dificuldades com as 
Frações surgem nos anos iniciais da escolarização, quando os professores dão ênfase 
prioritariamente ao ensino da representação fracionária, utilizando unicamente o significado 
de parte-todo. Dentre as diversas explicações para esse baixo rendimento, está a falta de 
tarefas que favoreçam o aluno na construção de conhecimentos que estejam relacionados 
aos números racionais e suas operações, utilizando-se de questões mais abertas envolvendo 
diferentes significados e relacionando os números fracionários aos decimais como também 
preconiza os Parametros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998). 

Silva e Perovano (2012), por exemplo, fizeram uma análise qualitativa, cujo objetivo 
foi diagnosticar os obstáculos e possíveis erros apresentados pelos alunos na compreensão 
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de frações, procurando estabelecer questões que indagassem o aluno e fizessem com que 
os mesmos mostrassem suas dificuldades, seja no conceito ou nas operações com frações. 
Estes autores perceberam que as dificuldades se apresentam em vários contextos. Nesse 
estudo, quando foi apresentado uma adição de frações com denominadores diferentes, 
alguns dos alunos analisados mostraram dificuldades no cálculo do MMC, outros somaram 
os numeradores e denominadores, errando completamente a questão. 

Monteiro e Groenwald (2014), analisaram a resolução dos problemas, obtendo 
resultados expressivos, sendo possível identificar que o conceito de Fração, a noção de 
equivalência, simplificação de frações e comparação foram aqueles em que os alunos 
apresentaram maiores dificuldades. A multiplicação é apresentada como uma das operações 
em que os estudantes obtiveram um bom desempenho, porém a divisão foi a operação em 
que os estudantes mais se confundiram. 

2 |  A TEORIA DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS (TSD) DE GUY BROUSSEAU
Guy Brousseau é um educador matemático francês, considerado um dos pioneiros 

dadidática da matemática, o qual desenvolveu uma teoria que busca entender as relações 
que acontecem entre aluno, professor e saber, também conhecida como Teoria das Situações 
Didáticas (TSD).

A TSD preconiza que a aprendizagem matemática está ligada à didática matemática, 
visto que suas múltiplas relações pedagógicas ficam interligadas entre professor, estudante 
esaber, buscando estabelecer uma compreensão concreta de um conteúdo específico. 
Assim, considera que a aprendizagem matemática não deve ficar presa as quatro paredes 
de uma salade aula convencional, pois existem momentos fora da escola em que o aluno 
em seu espaço social consegue absorver e assimilar conhecimentos sem a presença de um 
professor. Isso se deve ao que Brousseau (1986) denomina de situação a didática.

Quando o aluno torna-se capaz de colocar em funcionamento e utilizar por ele 
mesmo o conhecimento que ele está construindo, em situação não prevista 
de qualquer contexto de ensino e também na ausência de qualquer professor, 
está ocorrendo então o que pode ser chamado de situação adidática 
(BROUSSEAU, 1986, p.49).

Existem diferentes tipos de situações didáticas previstas na educação matemática, 
sendo ela iniciada com a escolha de um problema considerado compatível para o nível 
intelectual do aluno. Esses procedimentos buscam explorar aspectos particulares do saber 
matemático, no qual Brousseau divide o mesmo em situações, a saber: situações de ação; 
situações de formulação; situações de validação e situações de institucionalização. 

Segundo Pais (2011) a situação de ação se faz vinculada a necessidade da análise 
de resultados mais imediatos utilizando de problemas que resultem na produção de um 
conhecimento de natureza mais experimental e intuitiva do que teórica. Por mais que exista 
teoria por trás desse procedimento o objetivo central se faz no fornecimento de uma solução 
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correta de um certo problema por parte do estudante, não sabendo explicar os argumentos 
ao qual ele utilizou em sua resolução. 

Segundo Brousseau (1986) a situação de formulação se faz presente na resolução 
de problemas com um grau maior de conhecimento por parte do aluno, visto que o mesmo 
emprega um esquema ao qual é utilizado conhecimentos pré-estabelecidos e adquiridos 
durante seu percurso de aprendizagem, mesmo que não haja necessidade de validação 
quanto as justificativas presentes em sua resolução, transformando conhecimentos implícitos 
em explícitos. 

A situação de validação se faz presente na resolução de problemas ao qual o aluno 
utiliza mecanismos de prova para validação de suas respostas, sendo assim utilizado 
essencialmente como finalidade de natureza teórica. O mesmo busca convencer os 
interlocutores da veracidade das afirmações, utilizando de uma linguagem mais rebuscada 
com demonstrações, provas etc. Organizando enunciados em demonstrações, construindo 
teorias e aplicando-as ao problema, seduzindo seus companheiros na veracidade de suas 
informações e conhecimentos, afirmando aos demais que o que diz é verdadeiro dentro do 
contexto empregado.

Para Pais (2011), as situações de institucionalização são aquelas aos quais o aluno 
sob controle do professor procede a passagem do conhecimento por ele adquirido e pelo 
professor validado, seja para sala de aula e seus colegas ou para o meio em que vive. 
É ideal que o próprio aluno dê sentido aos conhecimentos que ele manipula, cabendo 
assim ao professor a tarefa de reconhecer o valor de um saber e torná-lo um meio de 
referência para turma. O professor por sua vez, se limita a não intervir nas fases anteriores a 
institucionalização, limitando-se apenas nas orientações quando julgar necessário, evitando 
assim, mudanças em seu resultado. 

3 |  METODOLOGIA 
Este trabalho é de natureza qualitativa, já que de acordo com Creswell (2007), a 

abordagem qualitativa provê ao pesquisador um conhecimento mais profundo de um fenômeno 
e produz um alto nível de detalhes. Os sujeitos de pesquisa foram 15 estudantes do 7º ano do 
ensino fundamental de uma escola privada da cidade de Lagoa Grande-PE. Salientamos que 
a escolha da turma foi definida pelos fortes indícios de dificuldades verificadas pelo professor 
pesquisador (primeiro autor deste trabalho).

A coleta de dados deu-se mediante a aplicação de um questionário diagnóstico 
contendo seis problemas, construído a partir da Teoria das Situações Didáticas (TSD) de 
Guy Brousseau, considerando as quatro situações propostas na Teoria, a saber: ação, 
formulação, validação e institucionalização. Estes problemas foram assim categorizados: o 
primeiro é relativo à fase da ação, o segundo à validação, o terceiro à formulação e os 
três últimos são referentes a fase da institucionalização, quando se buscou complementar 
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e aprimorar ideias, conceitos e propriedades envolvendo operações com fração através da 
intervenção do professor- pesquisador. 

Após a aplicação do questionário, realizou-se uma intervenção em sala de aula, para 
que os mesmos identificassem melhor os conceitos e propriedades das operações com fração 
na resolução dos problemas propostos, contemplando a Situação de institucionalização, 
como preconiza a TSD. Salientamos que a aplicação do questionário ocorreu em horário 
normal de aula e teve duração de aproximadamente 1h e 50 min. 

A análise dos dados se deu a partir da observação das estratégias utilizadas pelos 
estudantes na resolução das situações propostas à luz da TSD, atendo-se às possíveis 
dificuldades encontradas na compreensão das operações com frações. Além disso, buscamos 
confrontar os resultados com o que aponta a literatura especializada, com a finalidade de 
obter resultados mais sólidos, intentando localizar as dificuldades apresentadas pelos alunos 
nas quatro situações da TSD, durante a resolução dos 6 problemas. 

 

4 |  APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Inicialmente traremos os dados (Gráfico 1) referentes ao quantitativo de acertos, erros 

e respostas em branco, nas (3) situações iniciais da TSD, respondidas pelos 15 estudantes 
do 7º ano do Ensino Fundamental. Salientamos que não traremos no Gráfico 1 os resultados 
de acertos e erros na fase de institucionalização. 

Gráfico1: Resultados quantitativos nas situações de Ação, Formulação e Validação.

Fonte: Dados da pesquisa.

Os resultados constantes neste Gráfico 1, serviram como diagnóstico que balizou a 
etapa foi apresentado pelas questões em que se abordava uma situação de validação, onde 
se fazia necessário a utilização de mecanismos de prova para validação de suas respostas, 
buscando convencer os interlocutores da veracidade das afirmações, utilizando de uma 
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linguagem mais rebuscada com demonstrações, provas, etc. como posto na TSD. 
O problema 2, referente à situação de formulação apresentou um alto número de 

erros além de um grande percentual de abstenções, evidenciando-se uma grande dificuldade 
por parte do estudante em apresentar conhecimentos pré-estabelecidos e adquiridos em 
seu percurso de aprendizagem. O problema 1 que foi dividido em 1(a) e 1(b), foram os que 
apresentaram o menor número de erros considerando a totalidade de problemas propostos, 
levando a crer que possivelmente houve o desenvolvimento de cálculos mais intuitivos e sem 
fundamentos conceituais. 

Nas próximas subseções traremos os resultados baseados nas análises das respostas 
do questionário diagnóstico para as situações de Ação, Formulação e Validação. Para tais 
analises, confrontamos os esquemas trazidos pelos estudantes ao que preconiza cada uma 
destas situações da TSD. 

4.1 Situação de Ação

4.1.1 Situação 1

Esta situação solicitava que os estudantes realizassem a multiplicação de duas frações, 
não sendo necessário explicar os procedimentos ao qual ele utilizou para resolvê-la, já que 
geralmente nesta situação o estudante realiza procedimentos mais imediatos, resultando em 
um conhecimento mais experimental, como explicita Pais (2011). Para exemplificar, tem-se 
abaixo a imagem da resposta ao item a, do Estudante A. 

Figura 1: Resposta do aluno A para a situação 1a.

Fonte: Dados da pesquisa.

Na resposta acima podemos perceber que o estudante utilizou de um método correto 
para encontrar a resposta, multiplicando numerador por numerador e denominador por 
denominador, contemplando uma resposta mais intuitiva que teórica, como preconiza a TSD. 
Porém ficou evidenciado que o mesmo possui dificuldade em multiplicações, acarretando ao 
erro no produto dos numeradores da fração. 

No item b (Figura 2), inferimos que o estudante não atingiu as expectativas de 
resolução. 
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Figura 2: Resposta do Aluno C para a situação 1b.

Fonte: Dados da pesquisa.

Sendo assim, identificamos que o estudante não atendeu às expectativas de 
resolução, pois realizou uma multiplicação utilizando o procedimento “meio pelos extremos”, 
normalmente utilizado mais comumente na resolução de situações envolvendo proporção 
(igualdade entre duas razões). 

Este resultado, destoa do que foi evidenciado por Monteiro e Groenwald (2014), 
quando afirmam que a multiplicação de frações é uma das operações na qual os estudantes 
não apresentam muitas dificuldades, visto que os mesmos assimilam a multiplicação de 
frações com a multiplicação entre números naturais. 

4.2 Situação de formulação

4.2.1 Situação 2

Esta situação solicitava que os estudantes encontrassem uma fração, que ao ser 
multiplicada por  se obtém (+1). Nesse sentido, esta situação objetivou verificar se o 
estudante saberia interpretar que a solução do problema estaria relacionada a multiplicação 
com frações inversas, além de ser necessário que o mesmo soubesse fazer multiplicação 
com frações com sinais iguais, utilizando de mecanismos de provas para validação de 
sua resposta como propõe Brousseau (1986). Traremos para a discussão, a resposta do 
Estudante B (Figura 3).

Figura 3: Resposta do aluno B para a situação 2.

Fonte: Dados da pesquisa.
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Na seguinte questão, o estudante observou que teria que multiplicar uma fração com 
mesmo sinal para se obter uma resposta positiva. No entanto não conseguiu interpretar que 
o problema necessitava da multiplicação de uma fração inversa à presente na questão. 
Com efeito, infere-se que o estudante não conseguiu aplicar informações anteriores como é 
posta na TSD. Neste caso, seria aplicar a informação de que o produto de frações inversas 
e opostas resultaria em (+1). 

4.3 Situação de validação

4.3.1 Situação 3

A situação 3 solicitava que o estudante escrevesse um texto explicando os 
procedimentos que utilizaria para efetuar a divisão entre duas frações (sendo uma fração 
impropria e a outra própria). De acordo com o que propõe a TSD para as situações de validação, 
esperava-se que o estudante demostrasse conhecimentos sólidos pré-estabelecidos, 
havendo a necessidade de provar seus conhecimentos teóricos. Para exemplificar, traremos 
a resolução do estudante G (Figura 4). 

Figura 4: Resposta do estudante G para a situação 3.

Fonte: Dados da pesquisa.

Foi observado na resposta acima que o aluno possuía alguns conhecimentos pré- 
estabelecidos, pois apresentou formas de resolução normalmente utilizadas e intermediados 
pelo professor em sala de aula como a operação de meio pelos extremos, comumente 
descrito pelo estudante como cruz credo. Os argumentos do estudante, mostram que 
o mesmo inverteu erroneamente a fração pertencente ao numerador da divisão, já que o 
processo correto seria a inversão da fração pertencente ao denominador da divisão e não a 
multiplicação utilizando a técnica de “meios pelos extremos”. 

Essa reflexão vai de encontro ao que Monteiro e Groenwald (2014) apontou, no 
sentido de que a divisão de frações acaba se tornando uma das grandes dificuldades para 
os estudantes. Desta forma, percebemos que o estudante G não conseguiu utilizar um 
mecanismo de prova contundente (PAIS, 2011), não obtendo êxito em sua resolução. 
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4.4 Situação de institucionalização
As situações 4, 5 e 6 foram elaboradas para a fase da institucionalização. Neste 

momento, sob o controle do professor-pesquisador, o estudante necessitaria demonstrar 
conhecimentos sólidos pré-estabelecidos, visto que o mesmo deve empregar esquemas ao 
qual tenha sido adquirido em seu percurso de aprendizagem (BROUSSEAU, 1986). Assim, 
se torna ideal que o próprio aluno dê sentido às suas respostas, cabendo ao pesquisador 
o papel de verificar e tornar esta resposta um meio de reconhecer e dar valor a um saber, 
tornando-o referência para a turma. 

Contudo, traremos aqui apenas a análise da Situação 4. Salientamos que, antes do 
professor intermediar o processo de formalização dos conceitos envolvidos nas estratégias 
de resolução das situações, os estudantes as resolveram individualmente e só depois iniciou-
se a intervenção do pesquisador. 

4.4.1 Situação 4

Neste momento, os estudantes foram defrontados com a seguinte situação “Rui comeu 
 do bolo e Mara comeu . Que fração do bolo sobrou?”. O estudante L, por exemplo, 

utilizou a estratégia mostrada na (Figura 5).

Figura 5: Resposta do estudante L para a Situação 4.

Fonte: Dados da pesquisa.

 
Da análise do esquema da (Figura 5), percebe-se que o estudante inicialmente 

observou que teria que fazer a adição das frações correspondentes as partes do bolo comidas 
por Rui e Mara. Para tanto, necessitou transformar as duas frações em denominadores 
comuns, utilizando cálculo do MMC (decomposição em fatores primos). No entanto, não se 
ateve à interpretação do problema, dando a resposta da fração comida pelos dois como 
resposta final. 

Assim como em Monteiro e Groenwald (2014), foi possível perceber que o alto nível 
de erros nesta situação, esteve relacionado à interpretação do problema, pois alguns dos 
estudantes resolviam a operação de adição corretamente, porém não conseguiram chegar a 
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resposta correta por não utilizar a operação de subtração. 
A partir das intervenções do pesquisador nesta situação, percebe-se que os grupos 

foram desenvolvendo métodos variados de resolução e obtendo resultados satisfatórios. 
Isso permitiu que em alguns momentos os membros de alguns grupos se comunicassem, 
buscando melhor compreender a situação através do diálogo entre o pesquisador e os 
colegas, atingindo níveis maiores de evolução conceitual. 

5 |  CONSIDERAÇÕESFINAIS 
Este trabalho se prestou a investigar as dificuldades de um grupo de 15 estudantes 

do 7º ano do ensino fundamental diante das quatro operações fundamentais com frações. O 
desempenho dos alunos na resolução dos problemas, possibilitou observar que os mesmos 
demonstraram diferentes evoluções de aprendizagem nas operações com frações, ficando 
evidenciado principalmente dificuldades na interpretação de problemas mais abertos. 

Notamos que em muitos casos os estudantes utilizaram de técnicas de resolução 
normalmente postas pelos professores em sala de aula, como facilitador para o 
desenvolvimento dos cálculos. Contrariamente, em muitos casos foi possível observar que 
estes estudantes cometeram erros pois não possuíam desenvolvimento pleno das estratégias 
adequadas, explicitando esquemas de resoluções incoerentes. 

A TSD tornou-se imprescindível para o desenvolvimento do trabalho, auxiliando de forma 
direta na elaboração do questionário e na mediação do conhecimento professorestudante, 
além de ajudar a entender quais situações apresentaram maiores dificuldades. Trabalhos 
como de Silva e Perovano (2012) e Monteiro e Groenwald (2014) entre outros, possibilitaram 
constatar que operações envolvendo multiplicação e divisão de frações aliados a problemas 
que exigem mais interpretação continuam sendo os maiores vilões dos estudantes na 
resolução de problemas envolvendo frações. 

Apesar da gama de trabalhos e pesquisas que investigam a aprendizagem no contexto  
dos números racionais (operações com frações), este trabalho suscitou uma investigação 
mais  específica no papel do professor como sujeito que articula o saber para o estudante, 
buscando explicitar as dificuldades de aprendizagem, que quando refletidas, possa auxiliar 
no  desenvolvimento pleno do saber do estudante. Desta forma, este trabalho abriu caminhos 
para se discutir o conhecimento matemático especializado, necessário ao professor que 
ensina  operações com frações nos anos finais do Ensino Fundamental. 
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